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APRESENTAÇÃO 

 

Nos países ocidentais liberais a participação política é uma das modalidades mais comuns 

de expressão da democracia. Ela pode se manifestar de várias formas, por meio de 

referendos, plebiscitos, filiações partidárias, candidaturas a cargos eletivos e, 

especialmente, através do exercício do direito ao voto. Nesse sentido, nos sistemas 

representativos modernos, como o brasileiro, a realização de eleições e o exercício do 

voto terminam sendo o aspecto mais difundido e conhecido do que entendemos por 

democracia. 

Assim, um estudo sobre o comportamento dos eleitores mostra-se de fundamental 

importância para compreensão da dinâmica das eleições e para o fortalecimento da 

democracia. Entre os aspectos mais relevantes do comportamento do eleitor estão o 

comparecimento e a abstenção às urnas, fatores que impactam diretamente a 

representatividade e legitimidade do processo eleitoral, que são conceitos-chave para 

avaliar a qualidade do processo democrático e sua eficácia em refletir a vontade popular. 

Nesse contexto, a representatividade está diretamente ligada ao quantitativo de eleitores 

que participam da eleição, ao passo que a legitimidade, à confiança que a sociedade 

deposita no sistema eleitoral e ao reconhecimento da autoridade dos eleitos. 

A abstenção eleitoral, em particular, é um fenômeno que vem despertando preocupação 

crescente em todos os países que realizam eleições para a escolha de seus representantes 

políticos, na medida em que seus índices são cada vez maiores, sobretudo em locais em 

que o exercício do voto é facultativo. 

O Brasil é um país de dimensões continentais e grande diversidade cultural. A despeito 

disso, os números de abstenção não apresentam grandes variações percentuais entre suas 

regiões, embora sejam diferentes. Nesse contexto, avulta em relevância o estudo em torno 

do número de abstenções em dada eleição e, em especial, o perfil dos eleitores que são 

apresentados nas estatísticas como faltosos. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

As sociedades ocidentais liberais consolidaram um modelo de representatividade política 

em que seus representantes podem ser escolhidos direta ou indiretamente por meio de 

processos eleitorais em que se destaca o exercício do voto. Nesse sentido, temos que o 

voto é a forma mais frequente de participação política em regimes democráticos, e é 

através dele que os cidadãos legitimam seus governantes. 

Logo, estabelecer um perfil para o eleitor faltoso, com base nas três últimas eleições, pode 

ajudar a entender as razões que levam o eleitor a abrir mão de um direito conquistado 

após longos processos de reivindicação de liberdade política e pode ajudar na reflexão 

sobre a qualidade da democracia em determinado país. 

Este relatório tem como objetivo analisar as taxas de comparecimento, e sobretudo, de 

abstenção, nas eleições realizadas nos anos de 2020, 2022 e 2024, com foco no município 

de Salvador e no Estado da Bahia. A análise busca identificar padrões, oscilações e 

possíveis causas das variações no engajamento eleitoral da população baiana ao longo do 

período. 

No Brasil, o voto é obrigatório para os cidadãos com idade superior a 18 anos e facultativo 

aos analfabetos e às pessoas com idade entre 16 e 18 anos ou superior a 70 anos. Na 

maioria das democracias liberais ocidentais o voto é facultativo, independente da faixa 

etária, como veremos mais adiante. 

Não iremos aqui tratar de alienação eleitoral, o que englobaria o estudo não só das taxas 

de abstenção, mas também de votos em branco e nulo. Na literatura política as razões que 

levam o eleitor a se abster de votar estão mais relacionadas com fatores materiais, com o 

custo-benefício do ato de ir votar, ao passo que os votos em branco e nulo representam 

uma espécie de protesto e são vinculados à insatisfação dos eleitores com os candidatos 

disponíveis para serem escolhidos. Assim, a taxa de abstenção pode ser entendida como 

o número de eleitores que, apesar de poderem votar, não efetivam seu voto por meio do 

comparecimento às seções eleitorais.  

Podemos citar duas das principais teorias para entender por que um eleitor decide votar 

ou não: a Teoria da Escolha Racional (TER) e a Teoria da Cultura Política. 

https://www.politize.com.br/participacao-politica/
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A teoria da “Escolha Racional” é uma abordagem da ciência política, sociologia e da 

economia que tenta entender e prever o comportamento dos indivíduos e sugere que eles 

tomem decisões (nesse caso a decisão do voto) com base em um cálculo de custo-

benefício. Baseia-se na ideia de que as decisões são tomadas de forma lógica e consistente 

com os objetivos pessoais. Seus críticos argumentam que ela simplifica o comportamento 

humano, ignorando fatores emocionais e sociais que também influenciam as decisões, 

além de assumir que os indivíduos sempre possuem acesso às informações necessárias 

para tomar decisões baseadas na racionalidade, o que nem sempre é verdade [1,2]. 

Já segundo a teoria da “Cultura Política”, as escolhas dos indivíduos são consideradas 

influenciadas por valores e crenças compartilhadas no contexto histórico, 

socioeconômico e demográfico, onde a cultura política se formaria através da socialização 

entre instituições sociais. Críticas afirmam que a aplicação da teoria pode levar a 

generalizações excessivas que ignoram a diversidade e subculturas de um país, sendo 

excessivamente determinística [1,2]. 

Na prática, é difícil que uma teoria isolada explique completamente o comportamento 

humano, ou, nesse caso, a abstenção eleitoral, sendo necessária uma análise mais 

profunda e imparcial para uma melhor compreensão da realidade. 

O estudo é de grande relevância, visto que a participação cidadã no processo eleitoral é 

um dos pilares fundamentais da democracia. O recorte temporal permite observar o 

impacto de eventos recentes — como a pandemia da COVID-19, as transformações nas 

disputas políticas e o avanço das redes sociais como arenas de debate público — sobre o 

comportamento eleitoral. 

O período entre 2020 e 2024 foi marcado por forte instabilidade política e social no Brasil. 

Em 2020, a pandemia da COVID-19 impactou diretamente a logística eleitoral e o 

comparecimento às urnas. Já em 2022 e 2024, observou-se uma crescente polarização 

política, com debates acalorados nas redes sociais e maior mobilização cívica, o que 

influenciou a presença dos eleitores. 
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1.1. Objetivos 

O objetivo geral deste relatório é traçar um perfil do eleitor faltoso a partir da análise das 

taxas de abstenção eleitoral no primeiro e segundo turnos das eleições de 2020 a 2024, 

bem como fazer um comparativo entre as taxas de abstenção dos eleitores a partir da 

obrigatoriedade ou não do voto e entre aqueles com deficiência. Para tanto, 

consideraremos os seguintes conjuntos de variáveis explicativas a partir da taxa de 

abstenção por: i. gênero; ii. faixa etária; iii. grau de escolaridade; iv. raça/cor; v. estado 

civil; vi. deficiência e vii. obrigatoriedade do voto.  

1.2. Metodologia 

Este relatório baseia-se em dados coletados a partir de fontes oficiais, como o Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) e o Tribunal Regional Eleitoral da Bahia (TRE-BA). Foram 

analisadas taxas de comparecimento e abstenção nas eleições de 2020, 2022 e 2024, 

considerando o primeiro turno e segundo turno de cada pleito. As informações foram 

organizadas em tabelas e comparadas entre Salvador e o estado da Bahia. 

Abordagem - A pesquisa tem abordagem quantitativa, em relação aos dados e 

indicadores eleitorais, disponibilizados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) no seu 

sítio de estatísticas eleitorais, e qualitativa, num segundo momento, com a análise 

realizada em relação aos fatores que podem ajudar a explicar as taxas de abstenção, bem 

como recomendações de medidas para incentivar o comparecimento eleitoral. Assim, tem 

caráter exploratório e descritivo, uma vez que busca descrever e compreender melhor as 

taxas de abstenção levantadas, formular hipóteses para futuras pesquisas e sugerir ações 

para a redução desses índices. 

Cenário - O estudo foi realizado no Tribunal Regional Eleitoral da Bahia (TRE-BA). 

Foram selecionadas as eleições de 2020, 2022 e 2024, considerando os dados iniciais de 

abstenção e comparecimento, em 1º e 2º turnos, tanto no município de Salvador quanto 

no estado da Bahia presentes no Relatório Gerencial Eleições 2024 [3]. 

Fonte de Dados - Os dados foram extraídos de sítio estatístico público (Estatísticas 

eleitorais), do Tribunal Superior Eleitoral, no primeiro semestre de 2025 e do Relatório 

Gerencial Eleições 2024, do Tribunal Regional Eleitoral da Bahia. 

Os dados foram organizados por meio do software Microsoft Excel, sendo calculadas as 

frequências absolutas e relativas (percentuais) referentes ao eleitorado apto, ao 

comparecimento, à abstenção e à obrigatoriedade do voto nos locais analisados. Além 
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dessas informações gerais, foram coletados dados relacionados ao perfil do eleitorado, 

abrangendo variáveis como gênero, faixa etária, estado civil, grau de instrução e raça/cor. 

Para a visualização desses dados, foram elaborados gráficos de linhas e gráficos de barras, 

utilizando-se de ambiente computacional apropriado para análises estatísticas (Python, 

2025). 
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2. ANÁLISE QUANTITATIVA 

 

Nesta seção, apresentamos os resultados obtidos a partir do aprofundamento dos dados 

inicialmente lançados no Relatório Gerencial das Eleições 2024, emitido pela Secretaria 

de Planejamento de Estratégia, Inovação e de Eleições, relativos às taxas de 

comparecimento e abstenção dos 1º e 2º turnos, expandindo para as Eleições de 2020 a 

2024, no município de Salvador e no estado da Bahia. Os dados completos foram 

extraídos do sítio “Estatísticas Eleitorais”, do TSE, e permitem avaliar os índices de forma 

detalhada, olhando a partir do gênero, faixa etária, estado civil, grau de escolaridade e 

raça/cor dos eleitores faltosos. É possível, ainda, analisar de forma comparativa as taxas 

de abstenção entre o eleitorado total e o eleitorado com deficiência, bem como comparar 

as taxas entre os eleitores que são obrigados a votar e aqueles que votam de forma 

facultativa. 

2.1. Abstenção no Brasil 

Os dados relativos às taxas de abstenção no território brasileiro são aqui abordados tão 

somente para uma compreensão nacional do fenômeno estudado. A partir deles podemos 

verificar se o estado da Bahia e o município de Salvador apresentam dados históricos 

semelhantes aos nacionais ou mostram tendências compatíveis.  

2.1.1. Dados Gerais Eleições Presidenciais 

A seguir é apresentado um gráfico que mostra o índice de abstenção nas eleições 

presidenciais ocorridas entre 1989 e 2022: 
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GRÁFICO 1 - TAXA DE ABSTENÇÃO NAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS ENTRE 1989 E 2022 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Após a redemocratização, a taxa de abstenção geral (1º e 2º turnos) aumentou 

razoavelmente. No primeiro turno das eleições de 2002 (17,74%) e 2006 (16,75%) houve 

uma queda da abstenção geral seguida de um aumento contínuo da abstenção de primeiro 

turno e uma estabilização da abstenção no 2º turno nos anos seguintes. Em 2022 (20,93%) 

a taxa se aproxima da máxima histórica em 1º turno que ocorreu em 1998 (21,49%). 

Fenômeno inédito para o período pós redemocratização ocorreu em 2022 com a taxa de 

abstenção do 2º turno, historicamente superior à do 1º turno, inferior naquela 

oportunidade (20,57%). Tal fato pode ser explicado pela competitividade entre os dois 

principais candidatos naquele ano. 

Em que pese o aumento crescente da taxa de abstenção nas eleições presidenciais desde 

o ano de 2010, olhando para o cenário latino-americano temos que o Brasil apresenta, 

desde 2002, uma das maiores e mais constantes médias de comparecimento em eleições 

presidenciais, em torno de 80% [4].  Apenas o Chile, antes de tornar o voto facultativo 

(2012), obteve índices superiores aos brasileiros, em torno de 90%. Fato que não se repete 

desde 2010, caindo a taxa de comparecimento chileno para algo em torno de 45% a 50%. 
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Assim, ainda que seja visível a tendência de crescimento da taxa de abstenção nas eleições 

presidenciais desde o ano de 2010, tal aumento não descola muito da faixa dos 20% de 

abstenção e mantém a média de comparecimento de cerca de 80% dos eleitores, o que 

representa um índice comparativamente alto em relação aos países que têm voto 

obrigatório no contexto latino-americano e ainda mais alto se compararmos com as 

nações que têm voto facultativo. 

2.1.2.Dados Gerais Eleições Municipais 

Comparando os dados de abstenção nas eleições municipais no Brasil com as 

presidenciais, observa-se uma tendência a uma taxa inferior nas locais. Ou seja, no país, 

aparentemente, as eleições municipais motivam mais os eleitores do que as eleições 

gerais, ao menos, até 2016 (17,58%). Em 2020 (23,15%) nós tivemos uma pandemia 

(COVID-19) que impactou eleições em todo o mundo afastando os eleitores em 

quarentena e em 2024 (21,68%) os dados mostram uma taxa de abstenção superior à da 

última eleição presidencial em 2022 (20,93%) em 1º turno. Ainda é muito cedo para 

avaliarmos, mas pode tanto significar que a eleição presidencial de 2022, dada a 

competitividade, atraiu mais eleitores para as urnas, quanto uma tendência de aumento da 

taxa de abstenção nas eleições municipais, em relação às gerais. É algo a ser monitorado. 

GRÁFICO 2 - TAXA DE ABSTENÇÃO NAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS ENTRE 2004 E 2024 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE  

Como já tratado anteriormente, a pandemia de coronavírus afastou os eleitores das urnas 

em todo mundo, sobretudo no ano de 2020, antes do surgimento das vacinas para COVID-

19. Segundo o International IDEA (Siga em inglês para Instituto Internacional pela 

Democracia e Assistência Eleitoral), de 41 eleições realizadas naquele ano em diferentes 

países, 26 registraram aumento na abstenção na comparação com pleitos anteriores [5]. 

No Brasil, houve um aumento de aproximadamente 5,60% na taxa de abstenção para 

primeiro turno e de cerca de 8% para o segundo turno, sendo que esse aumento foi maior 

entre jovens entre 21 e 24 anos (24,23%) e principalmente idosos acima de 70 anos (a 

partir de 46,63%). Esse aumento pode ser um reflexo da pandemia, onde a população de 

idosos, mais vulnerável, evitou ir às urnas. 

Se analisarmos os dados de 2020 sob a perspectiva da teoria da escolha racional podemos 

considerar que durante as eleições de 2020 a pandemia da COVID-19 foi um obstáculo 

para a presença dos eleitores nas urnas, por exemplo, ao fazer com que os custos (risco 

de contágio no deslocamento para locais com grande aglomeração de pessoas) fossem 

maiores que os benefícios. 

GRÁFICO 3 - COMPARAÇÃO DAS TAXAS DE ABSTENÇÃO NAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS E MUNICIPAIS ENTRE 2004 E 

2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 
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Pelo gráfico acima verifica-se que no Brasil, o comparecimento dos eleitores para as 

eleições municipais tende, desde 2004, a ser maior do que nas eleições presidenciais. 

Entre 2020 e 2024, especialmente, vemos uma quebra dessa tendência, com taxas de 

abstenção maiores nas duas eleições municipais do que nas presidenciais de 2022. 

2.2. Abstenção no Estado da Bahia 

Neste tópico serão tratadas as taxas de comparecimento e abstenção considerando tão 

somente os dados das eleições no estado da Bahia. 

Nos gráficos 4 e 5, pode-se verificar as taxas de abstenção no estado da Bahia no 

primeiro e segundo turno entre os anos eleitorais de 2020 e 2024. 

2.2.1.  Abstenção e Perfil do Eleitorado 

TABELA 1 - ELEIÇÕES NA BAHIA - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 4 - EVOLUÇÃO DA PORCENTAGEM DO ELEITORADO DA BAHIA POR COMPARECIMENTO E ABSTENÇÃO - 

1º TURNO DAS ELEIÇÕES 2020, 2022, 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 
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Os dados analisados mostram que entre os anos de 2020 e 2024, no estado da Bahia, as 

eleições municipais apresentaram taxas de abstenção inferiores à eleição presidencial, 

em 2022. Os percentuais no período foram de 20,56% (2020), 21,33% (2022) e por fim, 

17,09% (2024), demonstrando, no último pleito, uma recuperação do comparecimento 

com a redução em pouco mais de 3% da taxa de abstenção apresentada durante o auge 

da pandemia da COVID-19, em 2020. 

TABELA 2 - ELEIÇÕES NA BAHIA - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 5 - EVOLUÇÃO DA PORCENTAGEM DO ELEITORADO DA BAHIA POR COMPARECIMENTO E ABSTENÇÃO - 2º 

TURNO DAS ELEIÇÕES 2020, 2022, 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

No segundo turno as taxas de abstenção foram inferiores às do 1º turno em 2020 e 2022 

e superior no ano de 2024, ressaltando que em 2020 e 2024 as eleições municipais 

apresentam poucos municípios elegíveis para o 2º turno. Em 2024, a título de exemplo, 

apenas o município de Camaçari teve 2º turno. 
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2.2.2.Gênero 

TABELA 3 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR GÊNERO - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 6 - EVOLUÇÃO DA PORCENTAGEM DO COMPARECIMENTO E ABSTENÇÃO DO ELEITORADO DA BAHIA POR 

GÊNERO - 1º TURNO DAS ELEIÇÕES 2020, 2022, 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Em relação ao gênero, entre os anos de 2020 e 2024, temos que as maiores taxas de 

abstenção estão concentradas no gênero masculino, respectivamente, 21,05%, 22,99% 

e 18,40%, em comparação com 20,12%, 19,83% e 15,90% do eleitorado feminino. 

Esses dados comprovam pesquisas recentes que apontam o maior comparecimento das 

mulheres às urnas, o que pode indicar um maior grau de consciência política e 

preocupação com as decisões políticas neste grupo. 

TABELA 4 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR GÊNERO - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 7 - EVOLUÇÃO DA PORCENTAGEM DO COMPARECIMENTO E ABSTENÇÃO POR GÊNERO - 2º TURNO DAS 

ELEIÇÕES 2020, 2022, 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Nos pleitos de 2º turnos no mesmo período houve uma leve inversão do quadro do 1º 

turno em relação ao ano de 2020, em que a taxa de abstenção entre os homens ficou em 

torno de 18,49% enquanto entre as mulheres foi de 18,66%. 
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2.2.3.Faixa Etária 

TABELA 5 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR FAIXA ETÁRIA - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 8 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR FAIXA ETÁRIA - BAHIA (1º TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Os dados da abstenção, por faixa etária, demonstram que os eleitores com mais de 70 

anos são os que apresentam as maiores taxas no período apurado, sendo possível 

observar uma queda brusca no ano de 2024, em comparação com os anos de 2020 e 
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2022. Esse efeito pode ser reflexo do controle da pandemia de COVID-19. Na 

sequência, os grupos mais faltosos estão concentrados nas faixas de 21 a 29 e 30 a 39 

anos. 

TABELA 6 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR FAIXA ETÁRIA - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 9 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR FAIXA ETÁRIA - BAHIA (2º TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 
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No segundo turno o grupo formado por eleitores maiores de 70 anos permanece entre 

os mais faltosos, seguido pelo grupo com idade entre 21 e 29 anos. Chama a atenção, 

em 2020, a alta taxa de abstenção dos eleitores com voto facultativo (entre 16 e 17 anos) 

e sua queda significativa nos anos subsequentes, indicando um maior envolvimento dos 

mais jovens a partir de 2022. 

2.2.4.Grau de Escolaridade 

TABELA 7 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR GRAU DE INSTRUÇÃO - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 10 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR GRAU DE INSTRUÇÃO - BAHIA (1º TURNO - 2020, 2022, 2024) 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Desconsiderando a categoria dos eleitores que não informaram o grau de escolaridade, 

que foi de pouco mais de mil eleitores em 2020 e 2022 e caiu para pouco mais de cem 

eleitores em 2024, o grupo com maior taxa de abstenção, considerando as três eleições 

analisadas, é o de analfabetos, seguido dos que lê e escreve. Ou seja, quanto menor a 

escolaridade, maior é a taxa de abstenção. Observando o gráfico acima verificamos, 

ainda, que no período estudado, a menor taxa de abstenção se concentrou nos eleitores 

com superior completo nas eleições de 2022, de 11,82% e nos de ensino médio 

completo em 2020 (15,77%) e 2024 (14,65%). Em contrapartida, a maior taxa de 

abstenção (49,86%) foi no mesmo ano de 2022 entre o grupo de eleitores que se 

declararam analfabetos. 

TABELA 8 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR GRAU DE INSTRUÇÃO - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 
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GRÁFICO 11 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR GRAU DE INSTRUÇÃO - BAHIA (2º TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Nos dados relativos ao segundo turno não houve alteração comportamental 

significativa. 

2.2.5.Raça/Cor 

TABELA 9 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR RAÇA/COR - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

TABELA 10 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR RAÇA/COR - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 
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Os dados referentes à abstenção considerando a raça/cor do eleitor só passaram a ser 

contabilizados pelo TSE no ano de 2024. A partir dos dados compilados, não é possível 

verificar grandes discrepâncias em função dessa variável. Os eleitores declarados 

pardos apresentaram as menores taxas de abstenção no período avaliado. 

2.2.6.Estado Civil 

TABELA 11 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR ESTADO CIVIL - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 12 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR ESTADO CIVIL - BAHIA (1º TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Quando consideramos o estado civil dos eleitores verificamos que as maiores taxas de 

abstenção estão concentradas entre os viúvos e os separados judicialmente e as menores 
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entre os casados e divorciados. 

TABELA 12 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR ESTADO CIVIL - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 13 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR ESTADO CIVIL - BAHIA (2º TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

O mesmo quadro se repete quando analisados os cenários de 2º turno. 
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2.2.7. Eleitor com Deficiência 

TABELA 13 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR TIPO DE DEFICIÊNCIA - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 
Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 14 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR TIPO DE DEFICIÊNCIA - BAHIA (1º TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Na Bahia o eleitorado com deficiência vem evoluindo nas últimas eleições. Em 2020 

havia 54.829 eleitores; em 2022, 62.794 eleitores e em 2024, 76.198 eleitores. As taxas 

de abstenção foram de 40% (2020), 36,91% (2022) e 31,51% (2024). São taxas 

superiores às do eleitorado em geral e ao observar as abstenções por tipo de deficiência, 

verificamos que os eleitores que identificaram, no momento do cadastro eleitoral, 

“dificuldades para o exercício do voto”, representam, percentualmente, o grupo com 
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maior taxa de abstenção, seguidos dos eleitores com dificuldade de locomoção e 

deficiência visual. Assim, dos tipos de deficiência previamente identificados, temos que 

os eleitores com dificuldades de locomoção representam o grupo mais faltoso, o que dá 

indícios do impacto da dificuldade de deslocamento para o exercício do voto, seja por 

questões de transporte, necessidade de auxílio de terceiro, entre outras questões 

operacionais.  

TABELA 14 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR TIPO DE DEFICIÊNCIA - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 
Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 15 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR TIPO DE DEFICIÊNCIA - BAHIA (2º TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 
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O mesmo quadro analítico feito para o 1º turno se adequa ao 2º turno.  

2.2.8. Eleitor com Voto Obrigatório/Facultativo 
 

TABELA 15 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR OBRIGATORIEDADE DO VOTO - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 16 - TAXAS DE COMPARECIMENTO E ABSTENÇÃO (%) POR OBRIGATORIEDADE DO VOTO - BAHIA (1º 

TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

As taxas de abstenção são significativamente inferiores no grupo de eleitores que têm 

obrigatoriedade do voto quando em comparação com aqueles que votam de forma 

facultativa. Nos grupos onde o voto é obrigatório os percentuais de abstenção foram de 

16,73% (2020), 16,99% (2022) e 15,16% (2024) e naqueles em que o voto é facultativo 

foram de 43,22% (2020), 46,06% (2022) e 29,34% (2024). A obrigatoriedade do voto, 

assim, representa um fator relevante de motivação para comparecimento dos eleitores 

nos pleitos. 
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TABELA 16 - ELEIÇÕES NA BAHIA POR OBRIGATORIEDADE DO VOTO - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 17 - TAXAS DE COMPARECIMENTO E ABSTENÇÃO (%) POR OBRIGATORIEDADE DO VOTO - BAHIA (2º 

TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Analisando os dados referentes ao segundo turno dos pleitos estudados, percebe-se um 

decréscimo da taxa de abstenção no grupo com voto facultativo no ano de 2024. 

2.3.Abstenção no Município de Salvador 

2.3.1. Dados Gerais 

TABELA 17 - ELEIÇÕES EM SALVADOR - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 18 - EVOLUÇÃO DA PORCENTAGEM DO ELEITORADO EM SALVADOR POR COMPARECIMENTO E 
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ABSTENÇÃO - 1º TURNO DAS ELEIÇÕES 2020, 2022, 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Os dados com as taxas de abstenção de Salvador não são similares aos dados 

apresentados pelo estado da Bahia. Em 2020 a taxa de abstenção foi de 26,46%, contra 

20,56% do território baiano; em 2022 caiu para 17,92%, enquanto no Estado foi de 

21,33% e em 2024 subiu novamente para 23,40%, ao passo que na Bahia caiu para 

17,09%. Em 2020 talvez o receio de ir para locais de aglomeração, como as seções 

eleitorais, tenha sido maior na capital do que no interior. Em 2022, por sua vez, o eleitor 

soteropolitano sentiu-se mais motivado para ir votar nas eleições gerais. Talvez o clima 

de competitividade do certame tenha estimulado seu comparecimento. Em 2024, ao 

contrário, o que vimos foi um movimento inverso, de desestímulo, talvez em função da 

ausência de competitividade no pleito, que inclusive, foi decidido em 1º turno. 

TABELA 18 - ELEIÇÕES EM SALVADOR - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 19 - PORCENTAGEM DO ELEITORADO EM SALVADOR POR COMPARECIMENTO E ABSTENÇÃO - 2º TURNO 

DAS ELEIÇÕES 2020, 2022, 2024 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Nos anos de 2020 a 2024 o município de Salvador só teve 2º turno para as eleições 

presidenciais de 2022 e a disputa acirrada levou os eleitores soteropolitanos a reduzir a 

taxa de abstenção para 16,10%, ainda menor do que a taxa de 17,92% do 1º turno. 

2.3.2.Abstenção e perfil do eleitorado 

      2.3.2.1.Gênero 

 

TABELA 19 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR GÊNERO - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 
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GRÁFICO 20 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR GÊNERO - SALVADOR (1º TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

No município de Salvador o gênero feminino, a exemplo do que já foi visto em relação 

ao estado da Bahia, continua detendo as menores taxas de abstenção, em relação a todos 

os pleitos, só se aproximando do gênero masculino no ano pandêmico de 2020. 

TABELA 20 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR GÊNERO - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 21 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR GÊNERO - SALVADOR (2º TURNO - 2020, 2022, 2024) 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

No segundo turno a situação se manteve no único pleito do período, em 2022, com o 

índice de abstenção feminino caindo para 15,19%, o menor índice do período analisado. 

2.3.2.2.Faixa Etária 

 

TABELA 21 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR FAIXA ETÁRIA - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 22 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR FAIXA ETÁRIA - SALVADOR (1º TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Aqui os eleitores com mais de 70 anos continuam com as maiores taxas de abstenção 

do período, mas em segundo lugar temos o destaque dos eleitores com 16-17 anos em 

2020 e 2022, fato que não se viu nos dados do estado baiano. Em seguida aparecem os 

grupos com 21 a 29 anos e de 30 a 39 anos, com as maiores taxas de abstenção. 

TABELA 22 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR FAIXA ETÁRIA - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 
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GRÁFICO 23 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR FAIXA ETÁRIA - SALVADOR (2º TURNO - 2022) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

No segundo turno o cenário se repetiu. 

2.3.2.3.Grau de Escolaridade 

TABELA 23 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR GRAU DE INSTRUÇÃO - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 24 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR GRAU DE INSTRUÇÃO - SALVADOR (2020, 2022, 2024) 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

À semelhança do que vimos do eleitorado da Bahia, em Salvador os eleitores com 

maiores taxas de abstenção também são os analfabetos e aqueles que apenas leem e 

escrevem. A maior taxa de abstenção do período foi observada entre os eleitores 

analfabetos em 2024 (52,24%), enquanto a menor foi entre eleitores com superior 

completo, em 2022 (13,25%). 

TABELA 24 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR GRAU DE INSTRUÇÃO - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 
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GRÁFICO 25 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR GRAU DE INSTRUÇÃO - SALVADOR (2º TURNO - 2022) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

A tendência se manteve no segundo turno de 2022, com a taxa de abstenção entre os 

eleitores com superior completo caindo para expressivos 12,20%. 

2.3.2.4.Raça/Cor 

TABELA 25 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR RAÇA/COR - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

As taxas de abstenção considerando a raça/cor se mostram equilibradas entre os 

diversos grupos, exceto no tocante aos indígenas, onde elas saem da casa dos 21% aos 

demais grupos para 24,59%. 

2.3.2.5.Estado Civil 

TABELA 26 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR ESTADO CIVIL - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 26 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR ESTADO CIVIL - SALVADOR (1º TURNO - 2020, 2022, 2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

À exemplo do que encontramos nos dados do Estado, o eleitorado com status de “viúvo 

e separado judicialmente” apresenta as maiores taxas de abstenção em todos os três 

pleitos. 
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TABELA 27 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR ESTADO CIVIL - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Em 2022, quando houve segundo turno no município de Salvador, as taxas de abstenção 

seguiram a tendência do 1º turno. 

GRÁFICO 27 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR ESTADO CIVIL - SALVADOR (2º TURNO - 2022) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

2.3.2.7.Eleitor com Deficiência 

TABELA 28 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR TIPO DE DEFICIÊNCIA - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 28 - TAXA DE ABSTENÇÃO (%) POR TIPO DE DEFICIÊNCIA - SALVADOR (1º TURNO - 2020, 2022 E 

2024) 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Analisando as taxas de abstenção por tipo de deficiência do eleitor, a dificuldade para 

o exercício do voto se destaca com as maiores taxas nos anos estudados, seguido pela 

deficiência de locomoção. Ocorre que a “dificuldade para o exercício do voto” não 

contribui muito para análises porque não especifica o tipo de deficiência do eleitor. 
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TABELA 29 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR TIPO DE DEFICIÊNCIA - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 29 - PERCENTUAL DE ABSTENÇÃO POR TIPO DE DEFICIÊNCIA 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 30 - EVOLUÇÃO DO ELEITORADO COM DEFICIÊNCIA 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Este gráfico detalha a evolução do eleitorado com deficiência em Salvador, mostrando 

seu número absoluto e a proporção que ele representa em relação à quantidade total de 

eleitores aptos. Entre 2020 e 2024, houve um crescimento contínuo no número absoluto 

de eleitores com deficiência, passando de aproximadamente 19.500 para pouco mais de 

21.000, um aumento total de 8%. Contudo, em termos percentuais, houve um aumento 

de 4% de 2020 para 2024, isso significa um aumento da representatividade do eleitorado 

com deficiência, já que o mesmo superou o aumento percentual do eleitorado total. 

2.3.2.7.Eleitor com Voto Obrigatório/Facultativo 

TABELA 30 - ELEIÇÕES EM SALVADOR - VOTO OBRIGATÓRIO/FACULTATIVO - 1º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

TABELA 31 - ELEIÇÕES EM SALVADOR - VOTO OBRIGATÓRIO/FACULTATIVO - 2º TURNO - 2020, 2022 E 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Em ambos os turnos o eleitorado com obrigatoriedade de voto apresentou taxas de 
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abstenção consideravelmente mais baixas do que o facultativo, que variou de 36,93% 

no 2º turno de 2022 até 61,35% no 1º turno de 2020. 

GRÁFICO 31 - EVOLUÇÃO DO ELEITORADO APTO 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

O gráfico acima mostra que a quantidade de eleitores obrigatórios se manteve estável 

entre 2020 e 2024. Por outro lado, o eleitorado facultativo, bem menor em termos 

absolutos, apresentou um aumento razoável de quase 50%, indo de 117.933 em 2020 

para 175.355 em 2024. 
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GRÁFICO 32 - PERCENTUAL DE ABSTENÇÃO POR TIPO DE ELEITORADO 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

O gráfico apresentado ilustra o percentual de abstenção em eleições, segmentado por 

tipo de eleitor (obrigatório e facultativo), abrangendo os anos de 2020, 2022 e 2024. A 

abstenção entre eleitores facultativos é invariavelmente maior que a dos eleitores 

obrigatórios em todos os períodos observados. Por outro lado, o percentual de abstenção 

para eleitores facultativos apresentou maior diminuição quando comparado com 

eleitores obrigatórios, com seu ponto máximo no ano de 2020.  

Uma observação importante é que a abstenção, no município de Salvador, tende a ser 

mais elevada nos anos de eleições municipais, ao menos, foi o que se observou no 

período avaliado. Além disso, a linha preta visível no gráfico de 2022 representa o 

intervalo de confiança para a média da abstenção considerando tanto o primeiro quanto 

o segundo turno. Sua ausência nos gráficos referentes a 2020 e 2024 é explicada pela 

não ocorrência de segundo turno nas eleições municipais desses anos. 

2.3.2.8.Abstenções por Zona Eleitoral 

TABELA 32 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR ZONA - 1º TURNO – 2024 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 33 - PERCENTUAL DE ABSTENÇÃO POR ZONA EM 2024 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

A tabela 32 e o gráfico 33 acima mostram os percentuais de abstenção nas eleições 2024 

(1º turno), com o índice mais alto observado nas seções da 1º Zona (28,58%) e mais 

baixo nas seções da 15ª Zona (20,61%). 
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TABELA 33 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR ZONA - 1º TURNO – 2022 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 34 - PERCENTUAL DE ABSTENÇÃO POR ZONA EM 2022 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Em 2022 houve alteração nas Zonas com maior taxa de abstenção (12ª ZE – 20,40%) e 

menor taxa de abstenção (9ª ZE – 16,49%). Chama atenção a diferença entre as taxas 
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nos anos de 2024 e 2022. A maior taxa de abstenção de 2022 (20,40%) foi semelhante 

à menor taxa de abstenção de 2024 (20,61%). 

TABELA 34 - ELEIÇÕES EM SALVADOR POR ZONA - 1º TURNO - 2020 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

GRÁFICO 35 - PERCENTUAL DE ABSTENÇÃO POR ZONA EM 2020 
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Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Em 2020 os índices de abstenção foram significativamente impactados pelo cenário 

pandêmico (COVID-19) alcançando valores superiores aos de 2022 e 2024. A 1ª Zona, 

assim como em 2024, voltou a apresentar a maior taxa de abstenção, com 35,00% de 

faltosos. Observa-se, assim, uma tendência de alta abstenção para os eleitores desta 

zona em eleições municipais. A menor taxa foi apresentada pela 4ª Zona e representou 

21,88% de seu eleitorado.  

 

GRÁFICO 36 - PORCENTAGEM MÉDIA DE ABSTENÇÕES NOS TRÊS ANOS ELEITORAIS POR ZONA – 1º 

TURNO 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do TSE 

Na média dos três pleitos estudados, a 1ª ZE destaca-se com a maior taxa de abstenção 

(27,13%), seguida da 12ª ZE (25,77%) e 13ª ZE (24,51%). A 9ª ZE, por sua vez, obteve 

a menor média, com 20,18%. 
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3. ANÁLISE QUALITATIVA 

 

Não cabe, neste estudo, analisar as razões comportamentais que levaram os eleitores, nos 

anos de 2020 a 2024, e no contexto do estado da Bahia e do município de Salvador, a se 

ausentarem dos processos eleitorais, mas sim, conhecer o perfil desses eleitores. O estudo 

comportamental para entender a influência das instituições políticas e seus regulamentos 

eleitorais, o contexto político, as características individuais dos eleitores, o ambiente 

socioeconômico, dentre outros fatores, demanda tempo e abordagens diferentes da 

proposta dessa análise. 

Em que pese não haver aprofundamento nas razões comportamentais para compreensão 

das taxas de abstenção aqui estudadas, é importante destacar, inicialmente, que apesar da 

tendência de progressão dessas taxas, os índices de comparecimento permanecem altos, 

se comparados com os índices globais, e tal constatação pode estar relacionada com a 

regra eleitoral da obrigatoriedade do voto. Historicamente, nos países em que se adota o 

voto obrigatório observam-se taxas de participação eleitoral superiores aos países em que 

a decisão de votar é facultativa. O voto obrigatório estimula a participação não só pelas 

sanções que prevê, mas também por desenvolver o hábito de comparecimento às urnas 

nos eleitores. No caso brasileiro a sanção pecuniária é pequena (R$ 3,51, em média) ou 

nula (declaração de pobreza ou justificativa), mas ainda assim, estimula e motiva os 

eleitores ao comparecimento, por diferentes razões [6]. 

Em seu estudo intitulado “Quem se abstém? Quem se absterá? Eleitores e eleições em 

contexto de voto obrigatório: uma abordagem do caso brasileiro”[7], Silva (2018) informa 

que em publicação, datada de dezembro de 2016, do Instituto Internacional para 

Democracia e Assistência Eleitoral (Institute for Democracy and Electoral Assistance – 

IDEA), intitulada “What is compulsory voting?[8],  de 203 países estudados naquela 

oportunidade, 13% (27 países) continham voto obrigatório, 85% (172 países) não tinham 

obrigatoriedade para votar e 2% (4 países) não tinham eleições. Deste modo, as nações 

que adotam a obrigatoriedade do voto estão em minoria no mundo. Detalhando os dados 

do estudo, a partir do próprio site do instituto [9], vê-se que o continente americano é o 

que concentra o maior número de países com obrigatoriedade de voto, 28%, seguido pela 

Oceania, 13%, Europa, 12%, Ásia, 9% e África 6%.  
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Outro fator reconhecido pela literatura como diferencial para a participação é a 

competitividade do certame. A imprevisibilidade acerca do vencedor da eleição desperta 

no eleitor o sentimento de que seu voto é necessário e pode ser decisivo na disputa. No 

contexto dos três pleitos estudados podemos falar em competitividade no pleito estadual 

e presidencial de 2022, em que em ambos os casos houve decisão apenas no 2º turno de 

votação.  

Analisando os índices do estado da Bahia é possível identificar uma estabilidade nas taxas 

de abstenção de 2020 (20,56%) e 2022 (21,33%) com uma recuperação no 

comparecimento eleitoral após uma leve queda em 2022. O salto para comparecimento 

de 82,91% em 2024 pode estar associado ao fortalecimento das campanhas de 

conscientização, à atuação da Justiça Eleitoral e ao aumento da polarização política, que 

frequentemente eleva o engajamento do eleitorado. Chama a atenção o índice de 

abstenção do estado da Bahia em 2020 (20,56%) quando comparado com o de Salvador 

(26,46%) e considerando que estávamos em ano pandêmico, o que indica que a população 

do Estado, como um todo, teve menos receios em votar do que os eleitores da capital. 

No caso de Salvador, as taxas permaneceram instáveis no período estudado, com 

percentuais de 26,46% em 2020, 17,92% em 2022 e 23,40% em 2024. Entre os fatores 

relevantes podemos pensar na pandemia em 2020, na competitividade da eleição em 2022 

e na ausência dela no pleito de 2024, para explicar, em princípio, essas variações 

observadas. Essas condições influenciam diretamente na decisão do cidadão de 

comparecer às urnas ou não. 

Quanto ao perfil dos eleitores faltosos no estado da Bahia, com base nos dados apurados, 

temos que, no período entre 2020 e 2024, ele foi majoritariamente masculino, acima dos 

70 anos (com altos índices também entre eleitores jovens - 21 a 29 anos), com baixo grau 

de escolaridade (analfabeto e que apenas lê e escreve) e viúvo ou separado judicialmente. 

A variável raça/cor não mostrou diferenças significativas entre os grupos, exceto no caso 

dos indígenas, onde a taxa se mostrou levemente superior. Dentre os eleitores com 

deficiência identificada, aqueles que apresentam deficiência locomotora e visual 

apresentaram os maiores índices de abstenção. E, por fim, quando comparado o eleitorado 

cujo voto é obrigatório e aquele em que a votação é facultativa vê-se claramente taxas de 

abstenção superiores neste último grupo.  
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A análise dos dados do município de Salvador reproduz o comportamento do perfil do 

eleitorado no estado. As taxas de abstenção permanecem mais elevadas nos grupos de 

sexo masculino, com idades superiores a 70 anos e inferiores a 18, já que não há 

obrigatoriedade do voto, com baixo grau de instrução, viúvos e nos eleitores com 

dificuldade para o exercício do voto, seguido pelos indivíduos com dificuldade de 

locomoção. 

Apesar do aumento no número de eleitores com deficiência no Estado — de pouco mais 

de 54 mil em 2020 para mais de 76 mil em 2024 —, os dados de comparecimento e 

abstenção específicos para esse grupo ainda são escassos. No entanto, o crescimento do 

eleitorado com deficiência indica maior conscientização e inclusão, impulsionada por 

medidas como ampliação de seções acessíveis e disponibilização de urnas com 

sintetizador de voz e marcação em braile. 

Ainda assim, barreiras físicas, falta de transporte acessível, necessidade de ajuda de 

familiar em alguns casos e desinformação sobre os direitos eleitorais continuam sendo 

fatores que podem contribuir para a abstenção entre pessoas com deficiência. 

Comparações e Tendências 

Enquanto a Bahia como um todo apresenta uma tendência de crescimento na participação 

eleitoral, Salvador mantém um comportamento mais variável, com oscilações nos índices 

de comparecimento e abstenção no período estudado. Essa diferença pode evidenciar que 

o eleitorado da capital é mais suscetível aos contextos eleitorais que envolvem os 

candidatos em disputa e à competitividade do pleito. 

Os dados também mostraram que na pandemia, especialmente em 2020, o eleitorado 

soteropolitano optou por não se expor indo até os locais de votação, historicamente com 

grandes aglomerações de pessoas. As medidas adotadas pelo Tribunal Superior Eleitoral 

no sentido de flexibilizar as sanções para o eleitor faltoso no período da pandemia também 

podem ter contribuído para essa abstenção na capital. Em sentido inverso, a taxa de 

abstenção no Estado indica uma participação sem maiores restrições por parte do 

eleitorado do interior. 

Recomendações e Sugestões de Medidas para redução das taxas de abstenção 
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A fim de fortalecer a participação democrática e reduzir os índices de abstenção, tanto 

em Salvador quanto no Estado da Bahia, recomenda-se a adoção e/ou reforço das 

seguintes medidas - nem todas de competência deste Regional -, por áreas de atuação: 

Acessibilidade e Inclusão Eleitoral: 

● Expansão das seções eleitorais acessíveis para pessoas com deficiência até 

alcançar a totalidade das seções; 

● Disponibilização de transporte acessível para pessoas com deficiência; 

● Reforçar o atendimento inclusivo e humanizado nas capacitações de mesários; 

● Fortalecimento de campanhas de conscientização voltadas ao eleitorado com 

deficiência, em formatos acessíveis (vídeos com libras, áudio-descrição, materiais 

em braile). 

Educação Cidadã Permanente: 

● Intensificação das parcerias entre o TRE-BA, escolas públicas e universidades 

para promoção de oficinas, simulados e debates sobre a importância do voto; 

Logística e Acesso ao Voto 

● Garantia de transporte público gratuito ou subsidiado nos dias de eleição, 

especialmente em comunidades periféricas e áreas rurais mais vulneráveis do 

ponto de vista socioeconômico; 

● Reforço na segurança de locais de votação situados em áreas de vulnerabilidade. 

Combate à Desinformação 

● Intensificação de campanhas permanentes contra fake news e boatos eleitorais, 

especialmente no ambiente digital; 

● Ampliação de canais de informação eleitoral permanentes para esclarecimento 

ágil e tempestivo de fake news eleitorais. 

Monitoramento de Dados e Transparência 
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● Análise e monitoramento constante de dados de abstenção, com recortes por grau 

de escolaridade, estado civil, faixa etária, gênero, raça/cor e deficiência. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise das taxas de comparecimento e abstenção nas eleições de 2020, 2022 e 2024 no 

estado da Bahia e no município de Salvador revela dinâmicas distintas, embora o perfil 

dos eleitores faltosos tenha sido similar. O crescimento do comparecimento estadual 

sinaliza avanços na mobilização cidadã e na confiança no processo eleitoral. Por outro 

lado, a variação dos índices na capital indica desafios persistentes que demandam atenção 

de políticas públicas. 

No tocante às características individuais dos eleitores que se abstêm os resultados de 2020 

a 2024 corroboram os achados em trabalhos anteriores, uma vez que as mulheres 

participaram mais do que os homens na votação. Ao mesmo tempo, nota-se o forte efeito 

da escolaridade. Eleitores com baixa escolaridade são os que mais se abstiveram nas 

eleições.  

Em resumo, como base nos resultados deste artigo, podemos dizer que os eleitores 

analfabetos e que apenas “leem e escreve”, do sexo masculino, viúvos e separados 

judicialmente, e com faixa etária superior a 70 anos e entre 21 e 29 anos, são os que mais 

contribuíram para a abstenção no estado da Bahia e município de Salvador no período 

estudado. 

O voto, nesse contexto, não deve ser interpretado apenas como um ato individual, mas 

como reflexo de estruturas sociais, institucionais e culturais que moldam o 

comportamento democrático. Nesse sentido, é preocupante que os dados mostrem que a 

abstenção é maior entre a população que já é normalmente vulnerável por questões 

socioeconômicas e culturais, como os menos escolarizados. O comprometimento da 

participação de parcela dessa população vulnerabilizada nos pleitos eleitorais pode 

impactar no desequilíbrio do processo democrático.  

À título de sugestão, para futuros estudos, vale aprofundar a análise sobre as razões que 

levam os eleitores a comparecer às urnas no dia do pleito e a votarem nulo e em branco, 

uma vez que tal atitude estaria mais associada à rejeição das candidaturas ofertadas e que 
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pode indicar uma situação de desencanto para com a política e com o modelo de 

democracia liberal representativa existente. 
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